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O HUMOR E A RECEPÇÃO TEXTUAL
EM FESTA NO CASTELO, DE MOACYR SCLIAR

"  nossas leis fazem a lei impossi -
vêi- nossas liberdades destroem toda a
liberdade; nossa propriedade e roubo
organizado"

George Bernard Shaw

"... E Lina Perõ ria!"
Moacyr Scliar

Vera LÜcia Romaris Correia de AraSjo.
Jr. r.o«;sui anunciação e lei-0 livro analisa prãficos, tempo e espaço

tura duplas. Em tipos gr ^ ^uas hist5 -
diferentes, o A. se prop espaço e no tempo,
nas, apesar de I de "nobres^e ri
ou por ISSO mesmo . ̂  no início do século
caços" e se passa Z^^soas se reílnem para uma
XX, em um castelo onde p pg^tre as personagens
festa pomposa e atraen g ^ cantora Lina
aristocrãticas. pára os padrães da
Pero, excêntrica, , g valores sociais com
época, e que afronta ^^g^echado. Outra e o no-
o riso aberto, ^ ° „ t ua 1, pouco respeitado '
bre enferraiço e Coletti. A segunda ê si-
por seus pares, ̂ icoia Porto Alegre ,
tuada em 1963, no conhecem-se o jovem es-
Rio Grande do Sul. A nma família de
tudante Fernando, lojista) e o sapatei-
classe média (seu pai ^^lalista Nicola, que quer
ro e ingênuo teorico ^ relações de poder,ut^
transformar o mundo e g^^ovente indignação con
lizando os livros | JJ. j^gria, aristocratas dissi^
tra os ricos. Na 1- " "subversivo" que trama e
dentes formam um bana

^ rastelo. Porto Alegre, LPM,1982,SCLIAR, Moacyr - Festa no Gaste ,
Pagina 1^-
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realiza a queda dos governantes; na 2-, o sonho
socialista do sapateiro Nicola e do amigo estu -
dante esvai-se diante da ingenuidade e inabilid^
de do velho teorico, bem como diante do desprepa
ro da classe trabalhadora que o circunda, a 1-
fabrica socialista i uma sucessão de fracassos e

esforços inúteis, em que seu principal idealiza-
dor se deixa fascinar, por alguns momentos, pelo
poder e pelo lucro.

Terminadas as narrativas ou a dupla trama ,
paira irônica, questionadora, a voz do narrador
na frase-simbolo do texto.

Estava começando a festa no castelo.

1 . DO HUMOR

Pressupostos teóricos selecionados

Mikhail Bakhtin, em seu ensaio sobre a obra '
de Dostoievski, afirma:

1.1. "O riso e uma posição estetica determ^
nada diante da realidade mas intraduz^
vel â linguagem da lógica, isto e, um
determinado método de visão artística
e interpretação da realidade e, conse
qüentemente, um método determinado de
construção da imagem artística, do su
jeito e do genero".

1.2, "o riso reduzido adquire a sua expres
são mais importante (.,....) porque e?^
clui toda e qualquer uni1 atera 1idade , a
seriedade_dogmãtica, nao permite a ab-
solutizaçao de nenhum ponto de vista ,
de nenhum polo da vida e da idéia",

O pressuposto inicial observa as relações '
obra de humor X realidade, atentando para o fato
de que os autores dessas obras, geralmente, ass^
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inein uma postura estética que desconstroi, desve
la ou questiona fatos da realidade, reagrupando—
os, reorganizando-os em uma nova ordem estética^
peculiar. Um dos recursos utilizados, e que e
proprio da parodia, e a leitura dupla que permi
te o texto; tal processo pode efetivar-se se fo
rem invertidos alguns significados e se for pro
curada a similitude com a referencia.

Na gélida noite de 31 de março de 192..
abriram-se de par em par as portas do
Castelo de V. para ura notável acontec^
mento: o conde e a condessa de V. da
vam uma festa, a primeira grande festa
da nobreza italiana naquele ano

cultivavam a tradição, o castelo disso
sendo a maior prova.

A festa permite ser lida como a ruína, a d^
cadência; o notável acontecimento na data referj^
da lembra ao leitor_o golpe militar de 64. Os re_
cursos utilizados sao vários:

a) A desconstrução de^situaçoes grandio
sas, provocando uma leitura as avessas. O grande
teórico socialista revela-se um ingênuo sonhador,
inexperiente e inseguro; o jovem idealista reto£
na ao aconchego do lar burguês e hipócrita; a
atriz desprestigiada é a "Robin Hood"^do texto,o
nobre raquítico e o defensor dos aldeoes.

b) A hiperbolização, ou a construção meio
caricatural das personagens conduz ao humor, Ne£
te sentido, a 1- historia, passada na Italia,fu-n
ciona como a parodia da segunda, e da referencia
(extra-textua 1) de todo livro.

ele traçou... para num tempo^nao muito
longo — tomar o poder na Itália. Tudo
obra de uma fantástica inteligência e
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de uma descomunal cultura, que ele con
segue ocultar sob a aparência inofensi
va .

,  A^construção de imagens artísticas que
riso"^^^ ^ referencia de realidade, provoca o

imagem__central do texto ura processo *
festa no castelo. Caminhando

P ralelamente a^construçSo da fabrica socialista,

Típía ° ^^s^eredi tados , em sua lógica,
Ls.! prosença nao dogmStica do riso. Â pSgina 50,
vertWid f ^ brilhante inteligSnci! e i n-
i:r afírfa! " Coletai, o narra-

^ Lina Pero ria!

a f abri ' diante do primeiro contato com
ficar p ^ ^"Jas relações de trabalho quer modi-
continuado!^^Diante^dr^^^ ° sapateiro, e o riso
o ri<5n Ar, - própria insegurança ,

de prazer antes de ser expressão '>  a própria imagem do desconforto.

quanHr»^^^^^ iera casos inversos no romance:
vos QPTTi socialista apregoa seus objeti-
llstica ° ̂ ^cessario dado de possibilidade rea-
tuacio P®í^sonagera age seriamente, mas a si -
gir^uL f^K " Q"-ndo, instado a diri-
seu riso = Nicola se ve^indeciso e confuso,
certo Hn uma expressão lúcida do descon
tabele ^ leraãti ca do riso parece cs
aen^ e^ 7 X leitor e as persona -
Lssâ situações, não parecem entrar 'nessa relaçao.
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2. DA RECEPÇÃO TEXTUAL

Pressupostos teoricos selecionados

2.1. "Deste modo, a leitura produz um aces
so bastante variado ao texto; este e
visto, cada vez, de uma nova perspect^
va: a totalidade do texto nao pode rea
lizar-se de imediato; a limitação e
inerente a esta aproximação em perspe£
tiva" . ̂1

2.2. "Antes de tudo, nao devemos esquecer '
que, para a relação entre a raorfologia
social e a norma estetica, nao ê impo£
tante, apenas, a divisão da sociedade
em classes (....) mas (....) por exem
plo, as diferenças de idade, sexo ou
profissão" .

2.3. "Este horizonte de expectaçoes que a
obra encontra permite-nos medir o seu
caráter artístico pela categoria e ^o
grau de sua impressão sobre certo pú
blico"' ,

O 19 pressuposto teorico, de Iser, coloca '
em questão o leitor ideal. Noção, obviamente,vi£
tual, sua posição aponta um dos limites da Esté
tica da Recepção; o grande numero de referencias

1. ISER, Wolfgang - in Poetique 39. Paris, Senil, 1979

2. MUKAROVSKI, lan - Escritos de Estética Y Semiótica dei
Arte; Barcelona, Gustavo Gili, 1977

3. JAUSS, Hans Robert - Historia Literária como desafio i
Ciência Literária. Literatura Medieval e Teoria dos
Generos .
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teorico-cr 1 ticas, que so poucos especialistas p^
deriain ter e, desta forma, estabelecer uma rela

ção satisfatória com o texto. Esta posição rati
fica a visão do texto plural, de Roland Barthes,
com uma diferença fundamental. Partindo da noção
dessa possibilidade de perspectivas que o texto
oferece, o leitor definiria, de antemão, sua pro^
posta de abordagem textual. O leitor ideal e a
relação, igualmente ideal, leitor X texto, i um
processo contingente. A Estética da Recepção '
atravessa vários campos científicos em sua pos-
tulaçao teórica, dos quais a Semiótica e a Socio^
logia (ainda que nao considerem necessária esta
ultima) tem que ser solicitadas, cada vez quefor
levantada a problemática da recepção de ura texto,
e da variãncia de relações que os leitores engeri
dram com a obra.

2.2. Continuando a discussão do tópico aci
ma, a autora deste estudo selecionou '
uma colocação de Mukarovski, que, sai^
do da abertura textual a várias pers -
pectivas, se centrana variedade de con^
diçoes psiCO-socío-cu1turais que infl^
enciam a dinâmica da relaçao texto-le_^
tor. A noção de classe social norteou
durante muitas décadas, a posição de
sociólogos da literatura, que viam o
texto como simples expressão de um tra^
balho burguês, ou proletário, por exera
pio. Neste sentido, deve-se louvar a
maior acuidade de alguns estudiosos ,
como Lucien Goldman, que ja lembrava o
fato de a literatura estar na socieda
de e esta naquela, mas nao ser possi -
vel detectar essa relaçao com simples
mostras de similitude, como prega a
teoria do reflexo. Fatores como o se

xo ou a idade influenciam a recepção *
de uma obra, mas nao sao, tal como a
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classe social, dados perceptíveis ã
primeira leitura. Considerando-se o
discurso literário um enunciado repre
sentativo, que camufla significados ,
torna-se insuficiente a simples aprox£
maçao com o real.

2.3. Jauss coloca em discussão a importan
cia de uma obra literária pelas rela -
ções que conseguiu estabelecer com o
leitor. Considerada um meio de comun^
cação, como afirma luri Lotman, ainda

função seria, eminentemente, pragmáti
ca privilegiando o momento da troca '
informaciona 1, apesar da distancia en
tre os participantes do processo.

O TEXTO FICCIOHAL

Pode-se considerar que Scliar apresenta um
repertório bastante amplo. Sai-se, forçosamente,
da imanSncia textual para um sem-nÚmero de infor
maçSes, alusSes literãrias, normas culturars e
sociais, seletivamente organizadas pelo autor.
Dissociadas de seu contexto original, reaparecem
no texto oferecendo-se a um outro tipo e eitu
ra. As inúmeras citaçSes colocadas no IS capitu
Io do livro, dentre as quais a^de Bakunim, dis
tanciam-se de seu momento histórico e sao asso -
ciadas ao novo contexto: uma visao parodistica
do movimento golpista de 31 de março e

Normas culturais e sociais - Í uma socieda
de burguesa, autoritária e patriarcal, que e re
presentada no livro, tentando (com exito) auto -
preservar-se atravÚs da adesao das novas gera -
ç5es ao modelo polítiço-instituclona1 estabeleci
do. Estas normas estão bem exemplificadas na-
personagem do pai de Fernando, que emite uma fa-
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Ia autoritária^ Em seu discurso, a dinamica da
inter1ocuçao nao se realiza, e a reversibi1idade
(a troca de falas e experiências) e igual a zero.

- Pela ultima vez - advertiu-me, sole
ne - te proibo que converses com aque
le homem. Caso contrario - Respirou *
fundo.

- Terei de tomar providencias, Fernan
do. E tu sabes que nao sou homem de
me ias medi das.

A figura masculina ê quem prove as necessi
dades econômicas da família, e quem detim o po
der decisorio. A figura feminina ê secundaria, e
as relações familiares reproduzem as relações so
ciais; em nome da "harmonia" familiar, seus par
ticipantes chantageiam, violentam os anseios in
dividuais e preservam a unidade institucional. A
casa de Fernando e o cenário adequado para se '
exercerem pressões contra o seu sonho socialista
e, o de Nicola. A^chantagem sentimental e um '
exercício de pressão diante da ameaça de mudança
representada pela incipiente libertação de Fer -
nan o que, vencido, afirma sua submissão.

Eni Pulcinelli Orlandi, em seu livro "A lingua -
gem e seu funcionamento", desenvolve uma ti
pologia do discurso afirmando que neste tipo
(autoritário) a fala nao se dirige ao ouvinte,
ef e t ivamen te,
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não podiam acreditar no que tinham vi^
to, não podiam crer que o bruto que
acabava de atirar porta a fora a pobre,
medíocre atriz, fosse seu filho, o fi
Ihinho que atã hã tao pouco tinham ali
mentado, e carregado nos braços

Eu quis falar, quis dizer alguma coisa
-  ( ...) mas nac pude; corri para eles,
abracei-os e ali ficamos os tres - mas
me digam uma coisa: Bakunin nao
pais?

Bakunin não acordou alguma vez no meiobaKunin nau mãe? Bakunin nun
da noite chamado pela mae ^
ca comprou presente para o Dia
Pais? — chorando,
,  , -_ raracterizado, sociolog^o inundo burguês ^ g de trabalho e

camente, pela violincia — explicita
meios de produção, e peid • c. ofita bem
ou camuflada - das " laçoes^sociais. es,^^
exemplificado no Y ^ t ar a um rev5lver no
quele pai que, um dia, .„,i„idara a sair da
peito de um empregado e o a noção
loja . O livro ap historia, o castelo e osde propriedade: na 1- ^ na 2-, a loja
limites que ©separam dos
do pai e a fabrica de Nico a. ^

leitor contemporâneoConsiderando-se qu ^ ^ abordagem
busca o sentido vivo ' pode-se observar
buscaria a relaçao intera >
que:

A  • «foT-pce maiores dificulda^Jí) A l-_narrativa ^ tempo-espaço e o
des a recepção, uma vez q distantes do lei-
meio social representado com o dado '
tor medio brasileiro. A .^3^13 de um ho-
referencial representado neces^
rizonte de leituras mais especifico. A 2- sem
dOvida, pelos dados informativos da realidade
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histórica brasileira representada, interagira '
mais facilmente com os leitores, No Brasil, país
de poucos leitores, as normas estéticas sao apre^
endidas por um pequeno número de pessoas.

Mukarovski jã lembrava que a relaçao da hi
erarquia dos cânones estéticos com a hierarquia
dos cânones sociais nao e dogmática; diferenças
como idade, sexo ou profissão subjetivizam a com
plexa questão dos efeitos da obra.

Passados vinte e dois anos do acontecimento

que serviu de referencia ao livro em estudo, su
postamente, pode-se afirmar que grande parte dos
brasileiros reverá, na obra, experiências de que
foram testemunhas-, É evidente que este dado faci
lita a apreensão, mas nio ê este o único a ser
analis ado.

A recepção nao constitui, apenas, um reco -
nhecimento de dados informacionais que o leitor
possui. Pode, no dizer de Jauss, haver uma modi
ficação do horizonte de expectativas, que rejei
tara, diante da nova obra, pressões institucio —
nais, familiares e sociais. Os brasileiros, le£
tares de "Festa no Castelo" poderão reinterpre -
tar os fatos ocorridos em 64, atentando para o
que oferece o livro:

a) a visão transgressora e singular do raov^
mento, que foi comunicado ã sociedade através do
discurso oficial da época.**

(4) - Vide luri Lotman in A estrutura do texto artístico
e sua noção de que a transgressão é um importan
te meio de dinamismo informativo do texto lite
rário .
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